1. ------IND- 2020 0469 F-- PT- ------ 20200729 --- --- PROJET
Em XXXX de 2020


Portaria, de XXX, relativa aos métodos de afixação, à sinalização e aos parâmetros gerais para o cálculo do índice de reparabilidade

NOR: XXXXX



[bookmark: _GoBack]A ministra da Transição Ecológica e o ministro da Economia e das Finanças

Tendo em conta o Regulamento (UE) 2019/2021 da Comissão, de 1 de outubro de 2019, que estabelece os requisitos de conceção ecológica aplicáveis aos ecrãs eletrónicos nos termos da Diretiva 2009/125/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, que altera o Regulamento (CE) n.º 1275/2008 da Comissão e que revoga o Regulamento (CE) n.º 642/2009 da Comissão,

Tendo em conta o Código do Ambiente, nomeadamente o artigo L541-9-2,

Tendo em conta o Decreto n.º XXX, de XXXX, relativo aos métodos de aplicação do índice de reparabilidade para produtos elétricos e eletrónicos, aos seus critérios e ao método de cálculo,


Artigo 1.º Equipamentos elétricos e eletrónicos sujeito a afixação

A presente portaria aplica-se a todos os equipamentos elétricos e eletrónicos sujeitos a um cálculo e afixação do índice de reparabilidade, de acordo com as disposições do Decreto n.º XXX, de XXXX, relativo aos métodos de aplicação do índice de reparabilidade para produtos elétricos e eletrónicos, aos seus critérios e ao método de cálculo.

Artigo 2.º Classificação que constitui o índice de reparabilidade

Para todos os produtos elétricos e eletrónicos referidos no artigo 1.º, o índice de reparabilidade é apresentado em forma de escala de classificação de um a dez, que pode incluir uma casa decimal após a vírgula.
Se o algarismo após a primeira casa decimal for inferior a 5, a classificação é arredondada para a casa decimal inferior.
Se o algarismo após a primeira casa decimal for superior ou igual a 5, a classificação é arredondada para a casa decimal superior.

Artigo 3.º Cores e sinalização para afixação

Dependendo da classificação assim obtida, são utilizados os seguintes códigos de cores para afixar o índice:
· Classificação superior ou igual a 0 e inferior ou igual a 1,9: vermelho, referência Pantone 186 C; 
· Classificação superior ou igual a 2 e inferior ou igual a 3,9: laranja, referência Pantone 1585 C;
· Classificação superior ou igual a 4 e inferior ou igual a 5,9: amarelo, referência Pantone 7548 C;
· Classificação superior ou igual a 6 e inferior ou igual a 7,9: verde-claro, referência Pantone 2291 C;
· Classificação superior ou igual a 8 e inferior ou igual a 10: verde-escuro, referência Pantone 347 C;

A sinalética obrigatória para a afixação do índice de reparabilidade é a representação gráfica composta pela menção «índice de reparabilidade» e pelo pictograma indicando a classificação do índice abaixo [correspondente à marca «índice de reparabilidade»]. 
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O tamanho do tipo de letra dos algarismos da escala de classificação de um a dez deve ser, pelo menos, igual ao tamanho do tipo de letra dos algarismos do preço afixado na loja.
Qualquer ajuste no tamanho desta sinalética deve ser feito de forma homotética.

Caso o índice também seja afixado diretamente em cada unidade de modelo ou na embalagem por rotulagem ou marcação, o tamanho da representação gráfica é livre, desde que seja visível e legível.

Artigo 4.º Cálculo do índice e apresentação dos parâmetros utilizados para estabelecê-lo

Cada subcritério do índice é classificado numa escala de um a dez e é-lhe atribuído um coeficiente, permitindo obter uma classificação de 1 a 20 por critério, conforme indicado no quadro abaixo. A adição, com ponderação igual, das classificações para cada critério resulta num total sobre 100, reduzido a uma classificação numa escala de um a dez do índice.

A comunicação e a disponibilização dos parâmetros utilizados para estabelecer o índice de reparabilidade de cada equipamento são apresentadas de acordo com o quadro abaixo, em formato digital não alterável, com dimensões de 21x29,7 cm.

	Critério
	Subcritério
	Classificação do subcritério
	Coeficiente do subcritério
	Classificação do critério
	Classificação total dos critérios

	1. Documentação
	1.1. Período de disponibilidade da documentação técnica e relativa a conselhos de utilização e manutenção
	▀▀/10
	2
	▀▀/20
	▀▀/100

	2. Desmontagem e acesso, ferramentas, fixações
	2.1.Facilidade de desmontagem das peças da lista 2*
	▀▀/10
	1
	▀▀/20
	

	
	2.2. Ferramentas necessárias (lista 2)
	▀▀/10
	0,5
	
	

	
	2.3. Características das fixações entre as peças da lista 1** e da lista 2
	▀▀/10
	0,5
	
	

	3. Disponibilidade de peças de reposição
	3.1.Período de disponibilidade das peças da lista 2
	▀▀/10
	1
	▀▀/20
	

	
	3.2. Período de disponibilidade das peças da lista 1
	▀▀/10
	0,5
	
	

	
	3.3. Prazo de entrega das peças da lista 2
	▀▀/10
	0,3
	
	

	
	3.4. Prazo de entrega das peças da lista 1
	▀▀/10
	0,2
	
	

	4. Preço das peças de reposição
	4.1. Relação do preço das peças da lista 2 sobre o preço do equipamento novo
	▀▀/10
	2
	▀▀/20
	

	5. Critério específico
(exemplo com 3 subcritérios)
	5.1. 
	▀▀/10
	1
	▀▀/20
	

	
	5.2.
	▀▀/10
	0,5
	
	

	
	5.3.
	▀▀/10
	0,5
	
	

	Nota do índice 
	▀▀/10

	*lista 2: lista de, no máximo, três a cinco peças de reposição (consoante a categoria do equipamento em questão), cuja quebra ou falha é mais frequente;
**lista 1: lista de, no máximo, outras dez peças de reposição (consoante a categoria do equipamento em questão) cujas boas condições são necessárias para o bom funcionamento do equipamento.



Para um critério, a soma dos coeficientes dos subcritérios é igual a 2.
As grelhas de classificação detalhadas específicas para cada categoria de equipamento, indicando as listas de peças e os detalhes de cada subcritério, são definidas por portaria.

Artigo 5.º Definição dos subcritérios

Critério n.º 1 – Documentação:

Subcritério 1.1 Período de disponibilidade da documentação técnica e relativa a conselhos de utilização e manutenção
Determinado pelo compromisso do fabricante de disponibilizar documentos técnicos gratuitamente, em número de anos, aos reparadores autorizados e independentes e aos consumidores, bem como documentos relativos a conselhos de utilização e manutenção junto dos consumidores, a partir da colocação no mercado da última unidade.

Critério n.º 2 – Desmontagem e acesso, ferramentas, fixações:

Subcritério 2.1. Facilidade de desmontagem das peças da lista 2:
Determinado pelo número de etapas de desmontagem que permitem, para cada peça da lista 2, aceder individualmente a essa peça e separá-la do equipamento, com vista à sua substituição. É estabelecida uma ligação entre a classificação deste subcritério e a do subcritério 3.1, caso uma peça não seja desmontável: a classificação zero repercute-se assim de um subcritério para o outro.

Subcritério 2.2. Ferramentas necessárias:
Determinado pelo tipo de ferramentas necessárias para desmontar cada peça da lista 2, de acordo com a tipologia que distingue entre ferramentas «comuns», «específicas» ou «proprietárias».

Subcritério 2.3. Características das fixações:
Determinado, para cada peça das listas 1 e 2, pelo tipo de fixações que garantem a sua montagem noutras peças do equipamento, de acordo com a tipologia que distingue entre fixações «amovíveis e reutilizáveis», «amovíveis e não reutilizáveis» ou «não amovíveis nem reutilizáveis».

Critério n.º 3 – Disponibilidade de peças de reposição

Subcritério 3.1. Período de disponibilidade das peças da lista 2
Determinado pelo compromisso do fabricante de disponibilizar as peças da lista 2, em número de anos, aos distribuidores de peças de reposição, aos reparadores autorizados e independentes e aos consumidores, a partir da colocação no mercado da última unidade.

Subcritério 3.2. Período de disponibilidade das peças da lista 1.
Determinado pelo compromisso do fabricante de disponibilizar as peças da lista 1, em número de anos, aos distribuidores de peças de reposição, aos reparadores autorizados e independentes e aos consumidores, a partir da colocação no mercado da última unidade.

Subcritério 3.3. Prazo de entrega das peças da lista 2
Determinado pelo compromisso do fabricante de cumprir um prazo de entrega das peças da lista 2, em número de dias úteis a partir do dia da encomenda, a distribuidores de peças de reposição, reparadores autorizados e independentes e consumidores.

Subcritério 3.4. Prazo de entrega das peças da lista 1
Determinado pelo compromisso do fabricante de cumprir um prazo de entrega das peças da lista 1, em número de dias úteis a partir do dia da encomenda, a distribuidores de peças de reposição, reparadores autorizados e independentes e consumidores.

Critério n.º 4 – Preço das peças de reposição

Subcritério 4.1. Relação entre o preço de venda das peças pelo fabricante ou importador e o preço de venda do equipamento pelo fabricante ou importador
O critério é estabelecido fazendo a relação:
entre preço sem IVA da peça mais cara da lista 2 + (média dos preços sem IVA das outras peças da lista 2)/2 e
o preço sem IVA do modelo de equipamento em questão, onde cada preço é entendido como o preço sem IVA da tabela tarifária em vigor no momento do cálculo do índice e que aparece nas condições gerais de venda do fabricante ou importador ou, na sua falta, em qualquer documento contratual pertinente. 

Caso um fabricante ou importador possua, para as peças ou equipamentos considerados, várias tabelas tarifárias de acordo com as diferentes categorias de clientes distribuidores ou vendedores, os preços utilizados para o cálculo do índice são os da tabela que representou a parte mais elevada do volume de negócios do fabricante ou do importador para o tipo de peças ou o tipo de equipamento em questão, durante o último exercício encerrado. 

Caso algumas destas peças sejam indissociáveis ou caso a peça em questão esteja integrada num módulo, que seja o único disponível, o preço a ser levado em consideração é o preço acumulado das peças ou o preço do módulo.

Critério n.º 5 – Critério específico para a categoria de equipamento em questão

Este critério é composto por um ou mais subcritérios, específicos para a categoria de equipamento em questão. Quando pertinente para a categoria de equipamento em questão, o critério 5 específico para a categoria inclui um subcritério sobre a presença de um contador de utilização visível ao consumidor, cujo coeficiente é de, pelo menos, 1.

Artigo 6.º – Definições utilizadas

Listas de peças
São definidas duas listas de peças para cada categoria de equipamento:
- Lista 2: lista de, no máximo, três a cinco peças de reposição (consoante a categoria do equipamento em questão), cuja quebra ou falha é mais frequente;
- Lista 1: lista de, no máximo, outras dez peças de reposição (consoante a categoria do equipamento em questão) cujas boas condições são necessárias para o bom funcionamento do equipamento.

Estas listas não abrangem necessariamente todas as peças que compõem o equipamento. 

Conceito de etapa
Uma etapa é uma operação que resulta na desmontagem de um componente ou de uma peça ou na troca de ferramenta. Um componente pode incluir uma ou mais peças.

Esta definição geral pode permitir exceções justificadas por considerações práticas ou de segurança. Estas exceções são especificadas para cada categoria de equipamento, por portaria do ministro do Ambiente e do ministro da Economia e das Finanças.

As fixações ou ligações são definidas como técnicas de montagem, fixação ou vedação. Os elementos de fixação ou ligação não são considerados peças.

Tipos de fixações
Amovível e reutilizável: um sistema de fixação original que pode ser completamente removido sem danificar o equipamento ou deixar resíduos e que pode ser reutilizado.

Amovível e não reutilizável: um sistema de fixação original que pode ser completamente removido sem danificar nem deixar resíduos, mas que não pode ser reutilizado.

Não movível nem reutilizável: um sistema de fixação original que não pode ser completamente removido sem danificar o equipamento nem deixar resíduos e que não pode ser reutilizado.

Tipos de ferramentas
A lista de ferramentas comuns é composta pela lista abaixo correspondente a normas de referência:

	Ferramentas comuns
	Referência

	Chave de fendas cruciforme e sextavada
	ISO 2380, ISO 8764, ISO 10664

	Chave Allen
	ISO 2936

	Chave combinada boca/roquete
	ISO 7738

	Alicate universal
	ISO 5746

	Alicate de pontas semirredondas
	ISO 5745

	Alicate de corte diagonal
	ISO 5749

	Alicate extensível
	ISO 8976

	Alicate de pressão
	/

	Alicate universal para descarnagem e aperto de terminais
	/

	Alavanca
	/

	Pinça
	/

	Martelo (cabeça de metal)
	ISO 15601

	X-ato universal com lâmina retrátil
	/

	Multímetro
	/

	Voltímetro (testador de tensão)
	/

	Ferro de soldar
	/

	Pistola de cola
	/

	Lupa
	/



As ferramentas específicas são ferramentas que não constam da lista de ferramentas comuns, sem serem ferramentas proprietárias.

As ferramentas proprietárias são ferramentas cuja propriedade intelectual pertence ao fabricante ou a um ator específico.

Contador de utilização
Dispositivo que regista cumulativamente a utilização do equipamento em número de unidades. O contador de utilização pode ser visto diretamente pelo consumidor sempre que o dispositivo for ligado ou exigir uma ação voluntária por parte do utilizador para verificar o valor apresentado.



A ministra da Transição Ecológica:

Pela ministra e por delegação, o comissário-geral do Desenvolvimento Sustentável,

T. Lesueur



O ministro da Economia e das Finanças:

Pelo ministro e por delegação, a diretora-geral da Concorrência, do Consumo e do Combate à Fraude,

V. Beaumeunier
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